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			Prefácio


			Durante toda minha vida nunca achei ou pensei que escreveria um livro. Ao ter contato com as primeiras obras literárias, ainda na infância, eu me sentia extremamente feliz, como se tivesse descoberto um novo universo, uma nova realidade em que tudo era possível. Apesar de ficar extremamente maravilhado com cada livro que lia, nunca achei que seria capaz de criar algo parecido.


			Em 2018 algo começou a nascer dentro de mim, uma vontade repentina de elaborar uma história. Iniciou com uma pequena premissa, um singelo conto de uma guerreira que precisava salvar seu mundo da destruição. Pouco a pouco, a passos lentos, essa ideia foi amadurecendo, criando forma. Os personagens foram ganhando vida própria e o enredo mais corpo. Sem eu perceber, já estava completamente envolvido, totalmente apaixonado naquilo que estava nascendo.


			É claro que nesse percurso houve muitas inseguranças, um mundo de incertezas que rodeavam minha cabeça e que me impediam de continuar. Felizmente tive amigos que foram verdadeiras fortalezas, não me deixaram desistir e me deram forças para seguir. Deixo aqui meu agradecimento a todos eles.


			Ao final dessa jornada, deixo este livro como prova da realização de um sonho. Um sonho que eu espero, do fundo do meu coração, que possa entreter você, caro leitor. Porque, no fim, isso é tudo o que eu espero, que você possa se divertir nesta leitura, assim como eu me diverti ao escrevê-la. 


		




		

			Capítulo 1


			Luna estava passeando em um extenso campo verdejante. Era de manhã, bem cedo, o sol acabara de nascer, oferecendo um calor suave que ficava mais ameno com a leve brisa do vento. Pelo chão, pequenas flores brancas estavam desabrochando, deixando um aroma agradável naquele ambiente de paz.


			A princesa trajava um vestido branco e andava tranquilamente naquele cenário sereno e calmo. Sentia-se leve e feliz, como jamais havia se sentido antes.


			Em cima de um pequeno monte, distante cerca de cem metros, um homem acenava com a mão esquerda. Ele fazia gestos para que ela se aproximasse.


			Luna estranhou no começo, não sabia quem era aquele indivíduo. Foi se aproximando bem devagar, de maneira cautelosa, até que reconheceu aquele estranho. Era seu pai.


			Ela foi invadida por uma imensa felicidade naquele instante. Não sabia como ou por que, mas sentia muitas saudades de seu pai. Como se ele tivesse partido há muitos anos.


			Luna correu em sua direção e não demorou muito para que estivesse frente a frente com ele. Parou e ficou observando-o, um homem de meia-idade, com alguns cabelos grisalhos e uma barba por fazer. Aparentava ter uns 50 anos ou mais, vestia um gibão simples, branco, e uma calça de linho bem usada.


			— Eu senti tanto a sua falta, minha estrela – disse o homem, enquanto dava um apertado abraço em Luna.


			Ela se surpreendeu com aquele gesto de afeto e não retribuiu logo de imediato, mas depois relaxou. Seu corpo ficou menos rígido e então ela fechou os olhos e também abraçou o pai com bastante força.


			Depois do longo abraço, Luna observou o pai e percebeu que ele tinha um pesar no olhar. Era uma expressão cansada, triste e melancólica, como se tivesse pena de alguém. Antes mesmo que ela pudesse perguntar, ele abruptamente virou de costas e começou a falar.


			— Me perdoe por ter desaparecido, mas eu não podia, não podia ficar perto de você, filha. – Ele falava de costas para ela, olhando fixamente para o horizonte. — Eles nunca deixariam que eu me aproximasse de você novamente.


			— Eles quem?


			— Todos aqueles que são contra mim. Contra aquilo que eu acredito. Contra aquilo que represento – respondeu o pai de Luna, virando um pouco o pescoço para olhar de esguelha para a filha.


			Luna estava confusa. Aquelas respostas eram vazias, ela queria mais, precisava saber com detalhes porque seu pai sumiu desde que ela era um bebê de poucos meses. 


			Ela baixou o olhar para o chão e concluiu que tudo não passava de uma mentira, que seu pai era só mais um abandonador de família, capaz de trocar os filhos por uma aventura ou qualquer coisa do tipo.


			— Não há tempo para explicar – disse o pai, como se estivesse prevendo os pensamentos da filha. Eles estão vindo, você deve fugir agora.


			— Quem está vindo?


			Irrompendo dos céus, uma flecha voou e se cravou no chão, a poucos centímetros dos pés de Luna. Ela olhou para a haste, a ponta de aço, as plumas... não restava dúvidas, aquela era uma flecha produzida pelo clã Lua.


			Outra flecha cortou o ar e passou de raspão nas costelas dela.


			Luna passou a mão no ferimento e sentiu o sangue quente escorrendo. Ela olhou para o céu e, de repente, ficou horrorizada. 


			Uma chuva de flechas estava a caminho.


			Eram centenas de milhares de flechas que cobriam parte do sol no horizonte. De longe, pareciam um grande enxame de abelhas, vindo em uma velocidade assustadora para matar quem estivesse no caminho.


			— Corra, agora! – gritou o pai, em total desespero.


			As primeiras centenas de flechas começaram a cair no solo. Duas atingiram o pai de Luna, que caiu de joelhos perante a dor e o sofrimento. Antes de ser alvejado mais uma vez, ele se virou para a filha; dessa vez a expressão de pesar e tristeza havia desaparecido. Ele olhou para ela com ternura e amor.


			— Adeus, filha.


			Mais uma centena de flechas caiu sobre ele, perfurando várias partes do seu corpo. Luna gritava horrorizada ao ver a morte do pai. Ela tentava se aproximar dele, mas as flechas começaram a atingi-la também, impedindo que continuasse a caminhar. 


			Usando suas últimas forças, ela foi rastejando até o corpo de seu pai, mas antes que pudesse tocar nele, uma flecha certeira voou na direção de sua cabeça, atravessando seu crânio.


			Luna acordou, assustada e suada, em uma cama branca.


			Demorou alguns segundos para que percebesse que tudo não passara de um sonho. O paradeiro de seu pai ainda era um mistério e ela ainda era apenas uma aluna no acampamento de formação das guerreiras selenites, a primeira patente militar das mulheres do clã Lua.


			Luna era a única filha da rainha Melina, herdeira direta do clã Lua. Aos 17 anos, ela estava se preparando para começar a assumir suas responsabilidades naquela nação, que iam desde saber lutar para defender seu povo até participar de cerimônias religiosas e políticas. 


			Na essência, ela era uma guerreira. Queria focar todo o seu tempo em aprender a arte de combate do clã. Luna sempre se encantava com as histórias sobre as grandes heroínas de sua casa, as chamadas campeãs de guerra, escolhidas pela própria deusa Selene para defender seu povo em conflitos do passado.


			Digo apenas heroínas, porque no clã Lua somente as mulheres realizavam o trabalho militar, fazia parte da descendência de Selene. Parecia que a deusa da Lua exigia apenas fêmeas como suas guerreiras.


			Luna ainda estava com o rosto amassado de sono, mas se espantou ao olhar pela janela e ver que o sol já começava a raiar forte no dia. Ela estava atrasada, para variar.


			Já fazia 11 meses que se dedicava arduamente ao treino de formação selenite. O curso de formação havia ficado ainda mais rigoroso após a última guerra com o clã Sol, que ocorrera 20 anos atrás. O treinamento tinha o objetivo de forçar as jovens aprendizes a passarem por diversas provações, obrigando-as a serem guerreiras mesmo em momentos de extrema tensão. 


			Os três primeiros meses consistiam no aumento do preparo físico das garotas, que aprendiam técnicas de sobrevivência na floresta e treinavam sua resistência física para aguentar longas caminhadas e dias sem comer.


			Os cinco meses seguintes destinavam-se aos ensinamentos de estratégias de guerra, estudos sobre posicionamento, leitura de mapas e manuseio de armas.


			Já os últimos quatro meses para a formação de uma selenite eram focados no combate corpo a corpo e na utilização do arco e flecha, umas das especialidades do exército do clã Lua.


			Temendo ser advertida por atraso, Luna se levantou rapidamente e tentou ajeitar os longos cabelos encaracolados, que estavam desarrumados em um grande emaranhado de fios. Ela era alta para a média do clã, tinha a pele negra, num tom ébano, e olhos verdes como a floresta. As maçãs de seu rosto eram grandes e marcantes, contrastando com seu nariz pequeno e lábios grossos.


			Fez o melhor que podia para ajeitar o rosto e correu para fora do alojamento. Ficou um pouco irritada com o fato de não ter sido acordada por nenhuma colega, mas não se surpreendeu com isso, afinal, ela não tinha muita amizade com a maioria das aprendizes a selenites.


			Saindo do alojamento, Luna sentiu o calor do sol tocando na pele e demorou alguns segundos para se acostumar com a luz intensa. 


			Abrindo bem os olhos e sentindo-se mais acordada, ela se preparou para correr até o centro de treinamento, mas antes que desse o primeiro passo, foi surpreendida por um tigre gigante que pulou em sua direção e a derrubou no chão.


		




		

			Capítulo 2


			Grunhindo ferozmente, o tigre se aproximou do rosto de Luna com os dentes à mostra. Um simples movimento brusco poderia cortar a face da jovem.


			Então, de repente, ele deu uma longa lambida no rosto de Luna.


			— Aaah, Manhur, já disse para não fazer isso! – brigou Luna, desvencilhando-se do peso do animal.


			O tigre se jogou de costas no chão e ficou balançando as patas para o alto, quase como se estivesse gargalhando da situação.


			Manhur era o tigre protetor de Luna, um presente sempre concedido às mulheres descendentes da família real quando completavam 14 anos. Os tigres selvagens eram símbolos do estandarte da deusa Selene e viviam em harmonia naquela nação. 


			Os tigres escolhidos possuíam uma marca de nascença, uma lua minguante que aparecia no dorso do animal. Era o sinal de que a fera havia sido destinada para servir à Selene e proteger uma de suas guerreiras.


			Luna pulou em cima do tigre e começou a fazer cócegas na sua barriga.


			A cena seria surreal para qualquer pessoa que não vivesse naquele clã. Um tigre rajado com mais de dois metros de envergadura sendo domado com os carinhos de uma garota. 


			Manhur batia as patas no ar e tentava devolver as investidas de Luna, que se esquivava e continuava a afagar a barriga do animal. Era uma cena bonita de ver, que mostrava a amizade e o laço mágico entre os dois.


			— Vamos, seu moleque, já chega. Eu preciso ir para o treinamento. Você acredita que falta apenas uma semana para eu me formar?


			O tigre pendeu a cabeça para o lado, como se estivesse tentando entender as palavras da menina.


			Ela se despediu com um beijo na testa do animal e seguiu em direção ao bosque de treinos, onde centenas de recrutas já estavam se exercitando com espadas e arco e flecha.


			Frondosas mangueiras povoavam aquele bosque, oferecendo sombra para os cansados e comida para os famintos. Os raios de sol passavam pelos galhos das árvores formando uma grande teia de sombras naquela área. Em um espaço semicircular, cem aprendizes do clã Lua se exercitavam, atiravam flechas e treinavam modos de combate.


			Ao chegar na zona de exercícios, Luna foi abordada por uma guerreira que vestia uma grande armadura. Sem muita cerimônia, ela entregou o kit de treinamento nas mãos de Luna.


			Ao seu lado, algumas alunas estavam se alongando, praticando exercícios e pulando obstáculos. À sua frente, duas grandes filas se formavam, uma para praticar o tiro com arco e flecha e a outra para combates corpo a corpo.


			Ao se aproximar da fila para praticar o tiro com arco e flecha, Luna notou que algumas alunas avistaram sua chegada e lançaram um olhar de desdém e desprezo. 


			Luna não tinha muitas amigas, por se tratar de uma descendente da família real, tendo nascido na família da rainha do clã, várias regalias e privilégios lhe eram dados, o que despertava inveja nas outras garotas. É verdade que ela odiava receber tratamento diferente e não gostava da maioria dos eventos a que era obrigada a participar, mas as outras meninas não se importavam com isso.


			O fato de ela ter se inscrito no curso de formação de selenites também era motivo de irritação para muitas alunas, já que Luna, como futura herdeira da liderança do clã, não era obrigada a se formar como guerreira. Muitas duvidavam da autenticidade de sua aprovação nos desafios do treinamento, mesmo a princesa tendo passado por todos com notável êxito. 


			Ela já estava acostumada com esse tipo de reação, então não ligou muito. Fez alguns breves alongamentos e já se posicionou para a fila do tiro com arco e flecha. Ela se considerava muito boa nessa arte, tinha uma mira precisa e era elogiada por seus tiros sempre certeiros.


			O mesmo já não acontecia no treino de combate corpo a corpo. Luna não tinha uma massa robusta como outras recrutas. Era magra, ágil e lutava bem, mas muitas vezes acabava sendo finalizada por outras meninas.


			A jovem estava disposta a fazer diferente naquela manhã. Disse para si mesma que não iria falhar, justo tão perto dos exames finais. Queria demonstrar para todas que não era a filha mimada da rainha, mas, sim, que era merecedora de ser uma guerreira do clã, e que sua linhagem nada tinha a ver com seu desempenho.


			— Pronta para apanhar hoje, princesa?


			Luna foi despertada de seu devaneio pela frase provocativa da aluna que estava atrás. Ela nem precisava se virar, reconhecia aquela voz, aquela voz que tanto lhe irritava. 


			— Seja quem eu for enfrentar hoje, garanto que vou vencer, Tyhone – vociferou Luna, tentando passar o máximo de confiança que podia na fala.


			— Se for igual à última vez, o máximo que vai conseguir é beijar a lona – disse Tyhone, dando um riso de deboche.


			Luna lembrou do episódio no qual, na prática de luta livre com uma aluna, acabou sendo nocauteada e caiu de cara no chão do bosque. Algumas meninas maldosas a apelidaram de Lona naquele dia, nome que ela odiava e que conseguia tirá-la do sério toda vez que o ouvia.


			— Por que você não tenta jogar uma pedra para o alto e tenta acertar na própria testa? – perguntou Luna com um tom zombeteiro. — Difícil não vai ser, com essa montanha toda no rosto.


			Tyhone tinha feições totalmente diferentes das de Luna. Era branca e robusta, ombros largos, braços musculosos e feições muito mais grosseiras. Seu rosto era quadrado e seus longos cabelos tentavam esconder uma testa bastante avantajada. 


			Tyhone rosnou baixo, quase como um cachorro raivoso, mas ficou calada.


			Luna continuou olhando para a frente, sentindo que havia vencido aquela pequena batalha de ofensas gratuitas. Ao chegar em sua marca, pegou seu arco de madeira, o tipo comum e padrão para todas as alunas, e se posicionou. Ele era bem mais pesado e desconfortável do que seu arco pessoal, mas todas as alunas precisavam usar o mesmo material nos treinos.


			A sua frente, a mais de 200 metros, um alvo pintado de vermelho estava posicionado para que ela acertasse com a flecha. Luna respirou fundo e abriu e esticou os braços para alongar as articulações, como sempre fazia. Ela então mirou, puxou a corda de seu arco e soltou.


			A flecha foi certeira, bem no centro do alvo. O tiro foi forte e tão preciso que nem sequer uma lasca de madeira foi expelida do local atingido.


			Ela se sentiu orgulhosa e com um bom pressentimento sobre aquele dia. Saiu de sua fila com a cabeça erguida e pronta para o próximo teste, que seria bem mais desafiador. 


			A guerreira de armadura estava validando os testes e se preparando para chamar as alunas para o combate livre. Ela chamava os nomes e colocava as aprendizes uma a uma de frente para a outra. O ritual consistia em um breve cumprimento entre as aprendizes e então a luta era iniciada.


			O estilo de luta do clã Lua era ágil e bastante preciso, com ataques que visavam incapacitar ou finalizar a luta rapidamente. Os golpes eram rápidos e potentes, podendo ser fatais dependendo da região onde acertavam. Chutes, pontapés, socos e até finalizações eram permitidas no combate. 


			À primeira vista parecia um tanto cruel que garotas de 17 anos brigassem como selvagens em uma arena, mas elas precisavam ser forjadas em guerreiras prontas para qualquer tipo de adversidade.


			— Luna Estrela da Manhã, um passo à frente.


			Luna andou para a frente e sentiu um grande frio na barriga. Ela percebia que todos os olhos estavam voltados para ela naquele momento. A garota tentava não pensar nisso, mas era inevitável. Muitos olhares eram de inveja, alguns poucos de admiração e quase todos de expectativa sobre seu desempenho


			— Tyhone Rocha Ígnea, um passo à frente – gritou a avaliadora.


			O corpo de Luna estremeceu ao ouvir isso. Ela sabia que sua maior rival era a melhor aluna no combate corpo a corpo, tendo vencido todos os recordes anteriores de finalização e até de velocidade de nocaute. Nunca tinha perdido nenhum combate livre.


			Ao se aproximar para se cumprimentar, Tyhone esboçou um sorriso debochado e triunfante. 


			— Coitada da princesa Lona, vai cair como uma manga podre no chão.


			Dessa vez Luna ficou calada, apenas olhando nos olhos de Tyhone, tentando ser o mais confiante possível. No entanto, ela achava que não estava sendo muito convincente.


			A guerreira de armadura puxou um berrante marrom que estava amarrado às suas costas e soprou o instrumento. Um longo e grave barulho de trombeta encheu o ar daquele ambiente, era o som que dava início ao combate.


			Tyhone foi para cima de Luna como um leão em direção a uma gazela. Mesmo sendo robusta, ela era rápida e se aproximou de sua adversária com uma velocidade incrível. Luna, também veloz, esquivou-se para o lado, evitando um soco que seria forte o suficiente para derrubar o maior dos homens. 


			Luna tentou um chute de contragolpe em Tyhone, que interceptou a iniciativa e segurou a perna de Luna no ar.


			A princesa foi lançada longe, como se fosse uma leve boneca. Ao cair de costas no chão, todos ouviram um som de baque surdo, que foi seguido de um uivo da plateia que se formava.


			Com raiva por ter sido jogada daquela maneira, Luna se levantou sem usar os braços e correu para cima de Tyhone. Tentou um chute giratório que foi na direção do rosto da adversária, mas a aluna defendeu com o antebraço e já lançou um segundo chute reto na barriga de Luna.


			Luna defendeu com as mãos, mas a força de sua adversária era tamanha que ela foi empurrada para trás. Tyhone foi para cima e começou a disparar uma sequência de socos. Luna se esquivava e tentava contra-atacar, por muitas vezes até acertava golpes na altura do peito, mas Tyhone parecia ignorar as pancadas e continuava investindo com uma fúria que não era parada por nada.


			Luna ia se esquivando e indo para trás, aproximando-se cada vez mais de uma frondosa mangueira, que ficava bem de frente para a entrada do bosque de treino. Ela sabia que estava ficando encurralada e sem espaço para continuar esquivando das investidas de Tyhone. 


			Ao ficar a uma distância de três metros da árvore teve uma ideia, um golpe que já tinha imaginado através das várias histórias que sua mãe contava. Diziam que o guerreiro Marduque, herói do clã Nevasca, havia derrotado um gigante com um soco um tanto inusitado. 


			Impulsionando-se em uma parede, ele direcionou seu braço para frente e literalmente voou com todo o seu peso para cima do monstro. O golpe ficou famoso e conhecido como “soco do super-homem”.


			Luna então correu para trás, dando as costas para sua adversária. Tyhone, por um momento, não entendeu aquele movimento e chegou a pensar que a garota estava fugindo da luta como uma covarde. Luna pulou para a mangueira, se impulsionou com os dois pés e voou na direção de Tyhone. 


		




		

			Capítulo 3


			Em um galpão mal-iluminado, dois homens conversavam em voz baixa enquanto martelavam um pedaço de ferro.


			— Você está com medo? 


			— Eu não. Confio totalmente na estratégia de nosso mestre. Os planos dele nunca falham.


			— É, você tem razão – concluiu ele, olhando para o chão. — Mas nós nunca invadimos um clã antes.


			De supetão, uma figura misteriosa apareceu atrás dos dois soldados. Era um homem alto e magro, que usava um casaco preto. Naquela escuridão era impossível ver seu rosto, mas sua voz grave e profunda era inconfundível.


			— O que estão conversando senhores? – questionou o homem, com uma estranha curiosidade.


			Um dos homens estremeceu com o questionamento. Ao responder, sua voz saiu trêmula e vacilante.


			— Na... Na...Nada meu mestre, nada de importante. Coisas da vida, sabe? A família, o clima...


			— Ah sim. Entendo. Por um momento achei que estivessem falando sobre o trabalho que iremos realizar hoje.


			Os dois soldados se entreolharam rapidamente e não conseguiram disfarçar o nervosismo e a tensão naquela resposta.


			O homem alto se aproximou e colocou as duas mãos nos ombros dos soldados.


			— Fiquem calmos, senhores. Hoje daremos mais um passo para nossa grande missão. Nossa jornada de expurgamento, de limpeza desse mundo injusto.


			Os subordinados assentiram com a cabeça enquanto olhavam fixamente para o seu mestre.


			O homem de casaco de repente desapareceu. Como uma sombra no meio da escuridão. Após alguns minutos, os soldados avistaram-no se deslocando para as masmorras, local que ele visitava com frequência nos últimos dias.


			O local para onde o homem de casaco estava se dirigindo era escuro, úmido e malcheiroso. Andando calmamente, ele passou por escadas curtas e visivelmente tortas, que davam acesso para o subterrâneo onde as masmorras ficavam.


			Depois de alguns passos, o sujeito misterioso adentrou por uma porta de madeira podre e se dirigiu até uma cela, onde apenas um prisioneiro jazia deitado, olhando para o teto, inerte como um defunto. 


			Ao sentir que se aproximavam de sua cela, virou a cabeça para avistar seu visitante.


			— O que você quer? – perguntou ele, num tom mal-humorado


			O homem de casaco preto olhou com certa curiosidade para aquele prisioneiro. O sujeito estava bastante sujo, maltrapilho e com longas barbas brancas.


			— Só vim ver como está um velho amigo, apenas isso – disse o homem de sobretudo.


			— Poupe-me do seu sarcasmo idiota, Dymun. Você é escória para mim. Me deixe em paz! – vociferou o prisioneiro.


			— Eu esperava uma recepção mais calorosa depois de tantos anos – disse Dymun, com um falso pesar na voz. — Bem, só estou passando para lhe contar uma novidade, algo que é do seu interesse.


			O prisioneiro não demonstrou interesse e voltou a olhar para o teto, com a esperança de que aquilo afugentasse aquela importunação.


			— Você não parece interessado, tudo bem. Mas vou dizer mesmo assim. Chegou o grande dia! – declarou Dymun, colocando o rosto nas grades e apresentando um sorriso pavoroso e uma face cheia de cicatrizes.


			O homem no cárcere despertou repentinamente. De pé, ele fitou Dymun nos olhos com uma expressão perturbadora de medo e aflição.


			— Não, por favor, eu imploro que você não faça isso – suplicou o prisioneiro com a voz trêmula.


			Dymun devolveu um olhar de pena e desprezo para o homem, que um dia foi considerado seu amigo. 


			— Não há nada que você ou alguém possa fazer, eu estou destinado a isso – decretou Dymun, com autoridade na voz. 


			— Seu maldito, maldito. Eu te amaldiçoo! – gritou desesperado o homem na cela.


			Dymun deu as costas para a cela e deixou que o prisioneiro continuasse sua torrente de ofensas sozinho. Subindo as escadas de volta para o galpão, ele se sentia confiante, sentia como se nada naquele dia pudesse abalar seu espírito e muito menos sua missão.


			De volta ao galpão onde seus lacaios continuavam a realizar tarefas de forja, Dymun parou um momento para observá-los. Apesar de ser um grupo pequeno e novo, ele sentia que aqueles homens eram fiéis e que estavam conscientes da importância de sua causa.


			— Preparem-se homens, hoje daremos mais um passo para a nossa clarificação. 


			Na escuridão que fazia no galpão era impossível saber de onde a voz de Dymun saía. No entanto, todos puderam ouvir em alto e bom som o seu comando.


			— Hoje iremos invadir o clã Lua!


		




		

			Capítulo 4


			O golpe que Luna realizou era algo totalmente inusitado e fora dos padrões de combate. Tyhone foi pega de surpresa e levou um chute certeiro na altura do queixo. O golpe foi forte e o corpo da aluna causou um estrondo quando caiu no chão.


			As centenas de alunas que assistiam a tudo ficaram assustadas e, ao mesmo tempo, eufóricas. Muitas começaram a gritar fervorosamente. Outras aplaudiam e comentavam sobre a beleza daquele golpe, aplicado de maneira tão surpreendente.


			Luna nem acreditava no que tinha acabado de fazer. Era surreal que tivesse acertado um golpe daqueles e ainda mais na sua maior rival dentro do curso de treinamento. A euforia dos gritos e aplausos tomou conta dela, e a menina esboçou um sorriso de confiança pela primeira vez na luta.


			Tyhone se levantou devagar, sem crer ainda no que tinha acabado de acontecer. Um filete de sangue escorria no canto da boca, onde o chute teria pegado mais de raspão. Ao ver a exaltação das alunas e o sorriso triunfante de Luna, Tyhone foi consumida por uma raiva incontrolável. Partiu furiosa para cima de Luna, que havia se distraído por aquele breve momento de glória. Os golpes de Tyhone vinham com uma força e velocidade assustadoras. Os socos passavam em riste pelo rosto de Luna e ela conseguia sentir o ar sendo cortado, sibilando, tamanha era a força aplicada na sequência.


			Luna se descuidou por um momento, um golpe rasteiro que ela não esperava. O chute pegou em cheio na sua perna esquerda, que foi alavancada do chão. Ainda em pleno ar, Luna recebeu um soco na boca do estômago, o qual a empurrou diretamente para baixo. Ela caiu já sentindo falta de ar pelo golpe na barriga, tentou se levantar, mas Tyhone não deu espaço. Se jogou para cima dela e começou a desferir socos potentes.


			Os golpes acertavam no rosto, nos braços, barriga. Luna tentava se defender e sair da posição, mas Tyhone estava com uma base fixa e sólida, prendendo Luna no solo e desferindo seus socos poderosos. Cada pancada que entrava no corpo de Luna era sonorizada pelas outras alunas que assistiam à luta.


			Um soco entrou em cheio no lado esquerdo do rosto de Luna


			— Huuuuuuuu! – gritava a plateia


			Outro entrou na costela direita


			— Huuuuuuuu!


			As pancadas começaram a abrir cortes no rosto da garota e o sangue começou a escorrer no chão marrom da arena de treino. Ela não iria desistir, não iria parar enquanto a instrutora não interrompesse a luta. Quando já estava quase perdendo a consciência, a guerreira de armadura anunciou a paralisação do combate e imediatamente Tyhone parou com os golpes.


			— Eu falei que você ia apanhar, princesa – disse Tyhone


			Luna até tentou esboçar uma reação, mas estava desnorteada demais para dizer qualquer coisa inteligível. Em seu coração pairava uma tristeza por ter perdido a luta, mas sabia que nada mais poderia fazer para mudar aquele resultado. Seus olhos começaram a pesar e ela acabou apagando, ali mesmo, no chão. Mas antes de cair nocauteada, lembrou do golpe que tinha aplicado em Tyhone e conseguiu dar um leve sorriso no canto da boca.


			Passadas algumas horas, Luna acordou assustada numa cama branca.


			O quarto onde estava era extenso, com dezenas de outras camas desocupadas. No teto, pinturas rupestres decoravam o ambiente, eram várias constelações que faziam um grande círculo em volta de uma lua cheia. Luna lembrou da surra que havia levado no treino de combate e só então entendeu que estava na enfermaria do clã.


			Ela massageou a cabeça numa tentativa de afastar uma dor latejante que vinha da testa. 


			Sozinha naquele ambiente, Luna se sentiu de certa forma desamparada. Ela lembrou das diversas vezes em que esteve ali observando as crianças que se machucavam no clã e em como os pais sempre apareciam na enfermaria para mimar e dar apoio aos seus filhos.


			Isso trouxe mais uma vez a memória de seu pai e daquele estranho sonho que tivera mais cedo. Era difícil para ela ainda simplesmente aceitar que seu pai a havia abandonado.


			Não que isso fosse incomum, afinal não seria a primeira vez que um homem irresponsável abandona suas responsabilidades de pai, mas as respostas para o desaparecimento de seu pai eram tão vazias e sem sentido que ela se questionava sobre a veracidade delas.


			Por vezes tentou falar com sua mãe sobre o assunto, mas recebia sempre respostas evasivas e inconclusivas. Aquilo a deixava frustrada, mas insistir em algo com a rainha Melina só a deixava irritada e menos acessível ainda.


			Algumas pessoas do clã Lua afirmavam que ele deveria ter se tornado algum tipo de criminoso, e que ainda estaria por aí, rondando os perímetros da nação. 


			Uns mercadores juravam que já o tinham visto passando pelo Vale Sentinela, trajando uma luxuosa armadura de ouro num cavalo branco. Essa imagem tosca e mentirosa fez Luna rir quando ouviu o rumor pela primeira vez.


			Com o tempo, Luna simplesmente cansou de buscar a verdade e se conformou com a ausência misteriosa do pai. Infelizmente parece que seu subconsciente insistia em lembrá-la, fazendo-a sonhar frequentemente com ele, o que a deixava em parte irritada e, por outra, esperançosa.


			Um homem vestido de azul e branco se aproximou e começou a fazer algumas anotações em uma prancheta. Ele tocou em seu pulso, escreveu mais algumas linhas e saiu do quarto. 


			Luna já se preparava para tentar voltar a dormir quando ouviu a porta da enfermaria abrir lentamente. Ao se virar, ela foi surpreendida por uma visita inesperada.


			Uma menina de cabelos curtos, loira e baixinha, estava adentrando a enfermaria. Ela tinha olhos azuis, tão profundos como o mar e um rosto bastante infantil, embora fosse apenas um ano mais nova que Luna. Em uma das mãos, ela segurava um cajado, ornado com um pequeno cristal azul na ponta, que cintilava com uma luz bem fraca. 


			Mesmo não estando na época do inverno, suas vestes eram feitas para aguentar o frio. Um grande casaco branco felpudo descia pelas costas da menina, chegando a encostar a ponta no chão da enfermaria.


			Ao ver aquela figura, Luna esboçou um sorriso genuíno de felicidade. Aurora era uma das poucas meninas que ela considerava amiga e que não a olhava com desdém ou inveja, como a maioria das outras. 


			Aurora não fazia parte do clã Lua, mas sim do clã Nevasca. Os dois clãs mantinham uma parceria de longos anos e, de vez em quando, aprendizes das duas casas faziam intercâmbio. Era uma forma de aprender novas técnicas e magias um do outro, além de estreitar laços comerciais e políticos.


			Aurora estava no clã Lua há poucos meses, mas tinha criado um laço rapidamente com Luna. Como de costume, estrangeiros de outros clãs eram sempre recepcionados pela família da rainha Melina, e foi dada a Luna a missão de apresentar a nova estadia de Aurora.


			— Fiquei sabendo que você deu um baita chute naquela vagabunda.


			Luna balançou a cabeça em reprovação ao linguajar da menina. Aurora tinha um jeito bem peculiar de se expressar, alguns diriam até rude, ou arrogante. A verdade é que ela não tinha papas na língua, e falava as coisas sem pensar muito nas consequências.


			— É… Mas não foi o suficiente – lamentou Luna.


			— Pode ser. O que importa é que vou continuar chamando-a de cabeça de Ignus – debochou Aurora.


			Luna cerrou os olhos e ficou encarando Aurora com uma cara pensativa.


			 — Você coloca apelidos em todo mundo, né? Imagino do que você me chamaria, se não fôssemos amigas.


			— Eu já tenho o apelido perfeito, caso você queira se tornar minha inimiga algum dia – disse Aurora.


			— Pois trate de me dizer. Agora! – ameaçou Luna.


			— Pelo bem dessa amizade… é melhor você não saber, princesinha.


			As duas riram juntas. Aurora era a única pessoa que Luna não se importava por chamá-la de princesa. Sabia que era uma provocação amistosa, uma brincadeira entre amigas. Nas raras vezes em que encontrava Aurora, entre uma sessão de treino ou em eventos comuns, o papo era sempre agradável e as duas tinham uma conexão bastante natural em vários tipos de assunto.


			— Bem, pelo menos eu não vou precisar ir para a festa da Lua Nova hoje – disse Luna.


			Aurora cruzou os braços e franziu a testa em um gesto reprovativo. 


			— Ah não, não viaja! Você não vai me deixar sozinha no meio daquela gente chata do cacete. Vamos, trate de passar um reboco nessa cara e vamos para a festa, sim!


			Por mais desanimada que estivesse, Luna sempre se sentia motivada quando Aurora aparecia. Ela ainda estava triste com a derrota para Tyhone, e a última coisa que queria era ouvir o escárnio e as brincadeiras que as outras meninas fariam com relação a sua queda. Mas com Aurora do lado a experiência com certeza seria mais agradável. 


			Lembrou-se da vez em que Aurora congelou parte do piso de um salão para que Tyhone escorregasse e caísse de bunda. Naquele dia, Luna teve a certeza que Aurora seria sua amiga, independentemente da situação.


			— E seus exames mágicos? Vão indo bem? – perguntou Luna.


			— Dá para passar. Só tenho que me preocupar com o número de faltas. Acredita que o último professor perguntou: “Quem é você?”, e olha que eu só deixei de ir umas cinco vezes.


			— Você é ridícula! Toma jeito, moleca. – Luna repreendeu, quase deixando escapar um riso.


			O homem de vestimenta azul e branca entrou novamente na enfermaria. Trazendo a prancheta na mão, ele deu uma rápida olhada nas duas meninas e depois focou em Luna. Deu mais uma analisada em sua papelada e decidiu que ela teria alta.


			— Você reagiu bem às ervas de Nubis. Os cortes do rosto já estão cicatrizados, só mantenha um período de repouso, ok? – explicou o médico.


			Aurora deu um grito de comemoração ao ouvir aquilo. 


			— Agora não tem mais desculpas. Vamos para o festival!


			Luna deu um mesmo gritinho de Aurora, mas num tom desanimado e debochado. — Queria mesmo era continuar dormindo.


			— Larga de preguiça e vem logo! – Luna foi puxada pelo braço e já saiu da enfermaria correndo com sua amiga. No movimento, acabou desarrumando toda a cama e deixando cair vários utensílios médicos pelo caminho.


			— Jovens... – reclamou o médico.


		




		

			Capítulo 5


			Uma fina chuva caía sobre o solo do clã Sol naquela manhã. O clima perfeito para esconder as lágrimas de Nero, que estavam prestes a cair.


			Nero estava sentado na escadaria do centro de treino do clã Sol. Ele olhava fixamente para o estandarte de sua nação, buscando alguma explicação, alguma razão de por que aquela desgraça estava acontecendo com ele.


			Atrás dele, uma figura esguia, vestindo um traje de batalha, surgiu. Nero sentiu seu ombro ser tocado de maneira firme, como se fosse quase uma preparação para a dor que ele sentiria.


			A chuva, que antes era fina, começou a engrossar e fazer com que os pingos incomodassem ao tocar no corpo. Os longos cabelos lisos e castanhos de Nero já estavam molhados, assim como sua túnica branca de treino de combate. Nero possuía um rosto fino e olhos estreitos, porém bastante expressivos. Sua pele tinha uma tonalidade amarelada que ficava branca ao contato do sol intenso, mas naquele momento assumia um tom cinza e pálido.


			— Chegou a hora, aprendiz – proferiu com altivez o homem trajando vestimenta de batalha. — Nero Lâmina dos Ventos, você está exonerado do Clã Sol.


			Aquelas palavras feriram mais do que o corte de lâmina mais profundo. Nero sentiu que seu coração ia parar. Seu corpo todo tremia e uma súbita náusea acometeu sua cabeça. Estava em estado de choque.


			Numa tentativa pífia e desesperada, ele se levantou e suplicou, frente a frente com seu mestre.


			— Sensei Shoumaru, você pode me dar mais uma chance, eu sei que pode. Eu falhei, mas aprendi com os erros, sei que posso vencer o desafio e concluir a formação de soldado. Eu só preciso que você...


			— Você sabe sobre nossas regras, sobre nosso código de conduta, Nero. Eu jamais irei desrespeitar a lei. Nós do clã Sol honramos nossa tradição e você deveria saber disso – respondeu Shoumaru, num tom grave e polido.


			Nero acabara de falhar no último teste de formação para se tornar um espadachim do clã Sol. A tradição daquela nação obrigava que, aos 18 anos, todos os homens descendentes de famílias guerreiras deveriam se alistar e participar do treinamento para se formar como um guerreiro do clã. 


			Mais do que isso, esse teste não era apenas para a formação de um espadachim, mas era a prova de sua própria honra como cidadão do clã Sol. 


			Tradicionalmente, os jovens que não conseguiam concluir o teste eram expulsos da nação e destinados a vagar por Wardream sem pátria, até que conseguissem realizar um grande feito heroico que justificasse seu retorno ao clã Sol.


			Desesperado diante daquela decisão, Nero apertou os braços de Shoumaru e implorou por mais uma chance. O jovem estava gritando súplicas enquanto balançava seu mestre para frente e para trás, como se aquele movimento o fizesse entender que ele merecia outra oportunidade.


			Nero de repente parou, surpreendido por um tapa na cara.


			— Não piore sua situação, filho. Não há o que fazer. Não desonre ainda mais sua família com essa humilhação, todos do clã já estão vendo. – As palavras de Shoumaru eram ditas pausadamente, com uma calma até exagerada para aquela situação. Com seus olhos puxados, longos bigodes e testa franzida, o mestre era a perfeita imagem de um líder nato, que precisa fazer o que é certo, mesmo que no fundo seja dolorido de se fazer.


			Nero se deu conta da multidão que se formava ao seu redor. Feirantes, marceneiros, soldados, crianças, todos pararam suas atividades para assistir sua derrota, mesmo durante a chuva torrencial que caía.


			— Me dê seu braço – ordenou Shoumaru.


			Envergonhado e conformado com sua derrota, Nero estendeu seu braço esquerdo para a frente sem relutar. Ele sabia como era a tradicional cerimônia de exoneração de seu clã. 


			Shoumaru desembainhou sua lâmina abissal, uma das armas mais poderosas e lendárias do clã Sol. Num movimento rápido e suave, ele fez um corte no antebraço de Nero. O sangue escorreu pela lâmina e pelo braço do jovem rapaz.


			Nero olhou para seu braço e viu o que seu mestre havia feito. 


			Todos os homens destinados a serem espadachins do clã recebiam uma tatuagem, uma marca que simbolizava sua predestinação naquela vida. A tatuagem era um Sol radiante, com suas pontas de raios sendo desferidas em todas as direções. Paralelamente, nos dois lados do Sol, havia espadas que se cruzavam dentro do astro, formando um único símbolo.


			Agora a tatuagem estava marcada com um corte profundo bem no meio do Sol. Aquela cicatriz seria a marca que para sempre iria acompanhar Nero a partir daquele dia. A marca feita para lembrá-lo de sua queda e sempre ser identificado como um exonerado. 


			Nero ficou atônito por alguns segundos, olhando a ferida em seu braço, o sangue jorrando e sendo lavado pela chuva que caía em seu corpo. Aquele corte foi seu ultimato, sua condenação. Agora ele sabia que não havia mais nada a ser feito.


			Em seu caminho, na direção da saída do Clã, Nero pôde sentir os olhares de todos os cidadãos que o observavam. Alguns demonstravam pena, outros viravam os rostos com vergonha e havia os que debochavam e riam com escárnio de sua humilhação. Nero não sabia qual das abordagens o fazia se sentir pior.


			Ele lembrou subitamente de seu pai, guerreiro aclamado e um herói para toda a nação do Sol. Nero pensou em como seu ele estaria envergonhado daquela situação se o visse sendo exonerado do próprio clã. 


			As lágrimas começaram a rolar soltas em seu rosto, mas mesmo assim ele se sentiu aliviado e sorriu.


			Sorriu ao pensar que, pelo menos, estava chovendo e suas lágrimas não poderiam ser vistas por ninguém. 


		




		

			Capítulo 6


			A festa da Lua Nova, como o nome já dizia, acontecia todas as noites em que o astro ficava nessa fase. Geralmente faziam a comemoração no sétimo dia dessa fase. Para o povo do clã, o evento simbolizava recomeço, uma nova oportunidade de se reinventar e construir novos projetos. 


			O salão de eventos da cidadela ficava todo decorado com constelações e desenhos de pequenas luas novas. Na entrada principal, dois estandartes da deusa Selene ficavam pendurados, de maneira que todos os que chegassem vissem o símbolo da casa: uma lua cheia luminosa que dava luz à sombra de um punho levantado para cima. 


			As chamas que iluminavam o local eram de um tom azul-escuro. Era o fogo lunar, uma magia ancestral que as selenites, como eram conhecidas as guerreiras do clã, aprenderam séculos atrás. Diziam que a própria deusa Selene havia passado esse conhecimento para suas primeiras filhas, que foram ensinando a técnica de geração em geração. 


			O fogo lunar era forte e intenso. Por ser uma chama mágica, produzia muito mais calor que o fogo comum e era capaz de expurgar maldições, encantamentos e feitiços das trevas.


			Antes de chegar ao salão cerimonial, Luna ficou observando toda a estrutura que era montada ao redor do evento. Barraquinhas vendendo quitutes típicos do clã Lua se aglomeravam no entorno da área principal. Vendedores de roupas, acessórios e até armas disputavam espaço para oferecer seus produtos.


			Nos fundos de uma barraca, homens e mulheres se reuniam ao redor de uma fogueira e jogavam “MauMau”, um jogo de cartas bastante popular na cidade e responsável por muitas brigas envolvendo apostas clandestinas.


			Naquela noite, Luna usava uma vestimenta simples, mas bastante bonita. Uma calça de algodão leve, com escrituras gravadas que mostravam orações à deusa Selene, uma túnica branca e por cima uma espécie de gibão bem fino, na cor preta. Os cabelos estavam amarrados num coque bem no alto da cabeça, uma sugestão de Aurora, já que ela com certeza iria incentivar a amiga a dançar.


			No caminho para o salão de festas, Luna foi abordada por uma garotinha suja e com roupas rasgadas, que se aproximou e deu um leve toque em sua mão.


			— Tia, me compra um doce de âmbar? – pediu a criança, com um certo medo no olhar.


			Luna olhou para a criança e não conseguiu deixar de sentir pena. Nos últimos meses, uma parte da população do clã Lua estava passando por um difícil momento econômico. A mendicância e até a criminalidade vinham aumentando à medida que a camada mais pobre se via afundada em dívidas e passando por muitas necessidades. 


			Quando Luna ia tirar algumas moedas do bolso foi interrompida por uma mulher que saiu puxando a criança. 


			— Não peça nada para ela, eles não ligam para a gente, minha filha – dizia a mulher, enquanto puxava a criança, que protestava chorando.


			A população em geral estava se mostrando bem irritada com a família real do clã, colocando a culpa pela crise inteiramente em Melina e seus administradores. Luna sabia disso e ficava triste, tanto pelas pessoas mais pobres, que estavam sofrendo, quanto por sua mãe, que era difamada entre as conversas dos trabalhadores.


			— Que climão, hein? – falou Aurora, de repente.


			Luna franziu o cenho e olhou brava para Aurora. 


			A maga sempre fazia piadas e comentários sarcásticos, mas às vezes Luna achava que ela passava do ponto.


			— Ei, não fica assim, vamos beber. Ali tem uma barraca que consigo um desconto! – interveio Aurora para tentar animar a amiga.


			O clima desconfortável daquela noite realmente pedia uma bebida alcoólica. Luna comprou uma garrafa de fogo de dragão, uma bebida forte num tom amarelo vivo, conhecida por deixar as pessoas embriagadas rapidamente. 


			Luna gostava do líquido, apesar de ser bem amargo. Talvez acreditasse que passaria uma imagem mais confiante e destemida se bebesse longos goles de um líquido que literalmente descia queimando na garganta.


			— Como você gosta disso? Sério, se é para passar mal, prefiro beber sangue de gnomo velho – debochou Aurora, enquanto bebia seu mel escarlate, uma bebida doce vermelha e quente, muito comum no clã Nevasca.


			Luna já ia começar um discurso para defender seu fogo de dragão quando ouviu um som, vindo dos fundos do salão cerimonial. Uma música bem baixinha, mas que ia ganhando volume e ultrapassando os limites do salão. Aqueles acordes, aquele ritmo, ela já conhecia a canção. 


			Era uma das músicas favoritas do clã Lua, por fazer referência direta à deusa Selene e ainda mencionar as grandes heroínas do passado.


			“Luar abençoado venha me envolver nessa noite fria


			Meus passos são desajeitados preciso da tua guia


			Me conceda a agilidade de Helina, o conhecimento de Estride


			Quero vencer os obstáculos e revidar aquele que me agride


			Selene é minha mãe, minha marca para todo o sempre


			Vou lutar em qualquer circunstância, honrar o que está em meu ventre


			A lua nova vem chegando, trazendo acalento e esperança


			Deixo em meu leito fé, foco e força. Essa é minha herança”


			A música sempre deixava Luna emocionada. Sua mãe cantava para ela quando ainda era criança. Dizia-se que o bardo que a compôs escreveu a letra em homenagem à Rainha Lianna III, antepassada de Luna que lutou na guerra dos Mil Homens.


			— Eu adoro essa música – comentou Luna.


			— É legalzinha, mas acho que ficaria melhor comigo cantando, não acha? – brincou Aurora.


			— Só se o objetivo fosse o de matar os inimigos em uma sala de tortura – zombou Luna.


			Aurora revirou os olhos e já foi puxando Luna para dentro do salão principal. 


			— Vamos logo, não quero perder o início do banquete. Será que hoje vai ter javali banhado ao vinho?


			Luna riu e deixou-se ser levada pela amiga, que ia tagarelando no caminho, tentando convencê-la de que era uma exímia cantora no clã Nevasca. 


			No caminho, Luna deu uma rápida olhada para o céu e avistou nuvens estranhas. Não eram nuvens normais, se comportavam como massas de ar negras, que pareciam ter vida própria e se deslocavam em direção ao salão cerimonial numa velocidade não natural.


			Ela se assustou com o que viu por um momento, mas o barulho das pessoas, da música e da conversa de Aurora acabaram distraindo-a daquela cena bizarra. Ela achou melhor ignorar aquilo e fingir para si mesma que não devia ser nada demais.


			Mas infelizmente era.


		




		

			Capítulo 7


			Nero estava caminhando de cabeça baixa, indo na direção dos Montes Rubros, uma área rural que ficava a alguns quilômetros do clã Sol. A vegetação rasteira típica daquela região era entrecortada por pequenas áreas de vegetação ainda não desmatadas. 


			O caminho era tortuoso e cheio de obstáculos, com pedaços de rochas que brotavam do chão e buracos demasiado profundos, cavados provavelmente pelos roedores que povoavam a região. Apesar disso, Nero parecia não se importar, caminhava a esmo sem pensar realmente no seu destino final.


			Em seu trajeto, ele ia lembrando do exato dia em que falhou em seu teste para formação de espadachim do clã Sol. 


			O último teste para formação como um guerreiro do clã era mortal, considerado uma loucura para pessoas que não eram da nação do Sol. O aprendiz precisava se defender de dezenas de lâminas, disparadas diretamente na sua direção.


			 O feito era humanamente impossível e só havia uma forma de conseguir completar o desafio. Executando a técnica “tempestade de lâminas”.


			A tempestade de lâminas era uma técnica única do clã Sol, uma habilidade de ataque e defesa que poderia destruir hordas de inimigos. Consistia em um giro de espada de 360 graus, onde o espadachim rodava sobre o seu próprio eixo, como um pião humano. A espada do guerreiro se projetava para a frente, fazendo uma espécie de tornado cortante que não só poderia matar inimigos como também repelir qualquer tipo de projétil.


			Nero recordou de todo o seu desempenho, desde o começo do alistamento até o último dia. Ele era um exímio espadachim e se sobressaía da maioria dos outros recrutas em alguns tipos de treino, principalmente nos de combate e resistência.


			No entanto, no seu último e mais importante teste, a tempestade de lâminas, o espadachim se mostrou incapaz de executar a técnica. Por mais que se esforçasse e seguisse as instruções de Shoumaru, sempre acabava se desequilibrando no giro e caindo ao chão. Por duas vezes, monitores de treinamento tiveram que intervir para que os projéteis lançados não ferissem Nero gravemente.


			Depois de repetir à exaustão aquele movimento, acabou desmaiando de tanto cansaço e tontura. Na enfermaria, seus companheiros de treino tentaram consolá-lo, afirmando que a técnica era muito difícil e que nem todos conseguiam executá-la.


			Nero poderia até se sentir melhor ao ouvir aquilo, mas lembrava que havia sido o único de todo o batalhão a falhar no teste.


			Demorou apenas dois dias para que ele recebesse alta da enfermaria e fosse encaminhado para seu destino de exoneração.


			O tropeço numa pedra lascada tirou Nero de seu devaneio.


			Irritado com a queda, ele se levantou xingando e se deparou com uma árvore gigante. Um carvalho bravo vermelho, típico da área dos Montes Rubros 


			A árvore tinha um tom vermelho-vivo, característica atrelada ao seu nome de batismo. Alguns antigos dizem que o vegetal tinha essa cor devido ao grande derramamento de sangue que foi causado naquela região, na primeira grande guerra clânica. 


			Aquela árvore específica diante de Nero possuía uma história própria. Ao analisar o local e o tamanho daquele espécime, Nero percebeu que se tratava da árvore de Teldor.


			Teldor, assim como Nero, fora um dos espadachins reprovados no exame do clã Sol. Nero tinha apenas cinco anos quando ouviu a história daquele pobre coitado. O pobre Teldor, que se enforcou naquele carvalho bravo vermelho.


			Aquele destino não era tão incomum no clã Sol. É verdade que poucos soldados reprovavam e eram expulsos da nação, geralmente um em cada cinco anos. Mas quando isso ocorria, os desfechos sempre eram os piores para os exonerados. 


			Alguns realmente se suicidavam. A desonra e a solidão que acompanhavam o jovem geralmente se concluíam com um enforcamento ou o “dashara” (técnica onde o espadachim comete suicídio com uma espada, perfurando seu próprio coração).


			Outros, menos honrados, viravam bandidos e dedicavam sua vida a causar discórdia e violência por onde passavam. Mas a esses, a própria vida dava o destino de colocar um fim bem precoce.


			Nero olhou para aquela árvore vermelha e perguntou a si mesmo se cometer suicídio seria uma saída viável e mais honrosa para aquela triste situação.


			Porém, imediatamente foi invadido pelas lembranças de seu pai. Que por mais bruto que fosse, sempre tinha sabedoria em suas palavras


			“O suicídio é o caminho tomado quando um homem está sozinho no abismo, desesperado. Mas também é no desespero que se forjam os melhores guerreiros.”


			Aquela lembrança trouxe lágrimas novamente ao rosto de Nero, mas desta vez eram lágrimas de coragem e não de desespero. 


			Ele se aproximou da árvore e a tocou com sua mão. De olhos fechados, fez uma breve oração, pedindo para que o Deus Victus abençoasse a alma de Teldor, e então seguiu seu caminho na estrada tortuosa.


			Apesar de estar desorientado, Nero sabia que o caminho pedregoso dava em uma extensa plantação de milho, local onde ele poderia tentar arranjar emprego como lavrador, isso, claro, se ninguém descobrisse que ele era um exonerado.


			Ao continuar seu caminho, nos primeiros dez passos que deu, Nero ouviu um breve farfalhar de folhas. O som parecia distante e vinha de seu lado esquerdo. A princípio ficou receoso com o barulho, mas continuou seu trajeto, acreditando ser apenas um animal silvestre.


			Mais à frente, novamente ouviu o ruído de folhas se mexendo, dessa vez mais forte e muito mais próximo de si.


			Já tomado de preocupação, Nero tateou a lateral do corpo e lembrou que estava sem nenhuma arma. Sua espada, herança da família Lâminas dos Ventos, havia sido confiscada pelo clã Sol, uma das punições pela exoneração. Percebendo o alvo indefeso que era, Nero se abaixou para pegar uma pedra, o único objeto que poderia ser usado no combate.


			E foi nesse momento que foi golpeado pelas costas.


		




		

			Capítulo 8


			Na entrada do salão, muitas cadeiras e mesas já estavam posicionadas. À medida que a população do clã Lua ia chegando, os assentos iam sendo preenchidos rapidamente. No fundo do espaço, de frente para a entrada, estavam sentadas as grandes autoridades do clã, em sua grande maioria homens. Apesar de eles não ocuparem espaços na área militar, muitos deles possuíam cargos políticos e administrativos dentro daquela sociedade. 


			A mãe de Luna estava posicionada bem no centro dos líderes. Ela vestia uma majestosa túnica, com vários desenhos de luas bordados no tecido. Diferentemente de outros reinos, a rainha não usava uma coroa para simbolizar seu poder, mas, sim, um colar. Ele era adornado com as pedras mais raras de Wardream, e caía perfeitamente no pescoço de Melina. A corrente do colar era feita de prata, que refletia um brilho intenso com a luz do fogo lunar.


			Naquela noite, a rainha mostrava uma expressão mais séria do que de costume. É verdade que ela não era de demonstrar muitos sorrisos, mas o seu semblante era de preocupação. Talvez para a maioria das pessoas esse sinal tenha passado despercebido, mas não para Luna, que conhecia os traços da mãe.


			Aurora puxou o braço de Luna e apontou para um grande tigre cinza que passava por um corredor à esquerda do salão. Ele usava uma armadura de guerra, feita de um aço bastante polido que emanava uma luz quase cegante.


			Aquele era um velho conhecido de Luna, Balrog, o tigre protetor da mãe. Ele era um dos mais velhos do clã e já havia lutado em diversas missões no passado. Um grande símbolo de respeito e heroísmo para todos.


			Luna chegou próximo a Balrog e afagou o rosto do tigre. Ele fechou suavemente os olhos em agradecimento ao gesto.


			— Estou preocupada com a mamãe. Ela parece estar aflita, sabe? Não sei se deveria perguntar...


			— Oi? Ah, Luna, você sabe que ele não te entende, né? – perguntou Aurora, dirigindo um olhar esquisito para Luna.


			— As selenites têm uma ligação especial com os tigres protetores. Eles não falam, mas conseguem sentir nossas emoções e até compartilham algumas respostas sentimentais – explicou Luna.


			— E quanto você precisou beber para acreditar nisso tudo? – debochou Aurora.


			— Você consegue mudar a temperatura do ar e até congelar objetos, mas não consegue acreditar nisso? – indagou Luna.


			Aurora franziu a testa. – Mas as magias são provadas cientimagicamente nos livros.


			— Cientimagicamente é?...Sei – disse Luna, em tom irônico.


			O tigre deu um grunhido, como se estivesse se despedindo e foi em direção à rainha Melina. Ela estava sentada em uma poltrona, com as duas mãos apoiando o rosto, que pendia para o lado esquerdo. Dava para ver que a rainha estava pensativa, com o foco longe daquele salão.


			— Mãe, você está bem? – perguntou Luna, depois de alguns minutos reunindo coragem. 


			A rainha demorou alguns segundos para voltar a si e então cumprimentou a filha.


			— Oi, minha guerreira da Lua. Estou ótima.


			— Pois não parece – retrucou Luna.


			— Bobagem. Me conte sobre seu treino de hoje, fiquei sabendo que você foi muito bem. — Mudou de assunto a Rainha.


			— Se com muito bem você quer dizer desmaiar de tanto levar porrada, então sim, fui ótima!


			— Num treino, cada detalhe é um aprendizado. Você lutou com uma das melhores alunas que nós temos, e isso não é pouca coisa.


			Luna respirou fundo para recuperar a paciência que esse assunto lhe tirava.


			— Olha, mãe, eu não quero falar sobre isso.


			A rainha cerrou os olhos e encarou a filha. 


			— Sobre o que você quer falar então?


			Luna baixou a cabeça e pensou. Ensaiou uma tentativa de perguntar por que a pobreza estava aumentando para os trabalhadores do clã. Ponderou e achou que o assunto poderia aborrecer a mãe. Depois pensou em contar sobre a imagem daquela nuvem de sombras se movendo no céu, mas concluiu que Melina já tinha problemas demais para resolver e, se ela já aparentava estar preocupada, não queria importunar a mãe com mais uma coisa besta.


			— Eu sonhei com meu pai na noite passada – disse ela por fim, abordando o assunto que mais deixava dúvidas em seu coração.


			Melina, que tinha olhos grandes e muito expressivos, encarou a filha com curiosidade e perguntou como havia sido o sonho.


			Após relatar tudo, Luna assistiu sua mãe ficar bastante intrigada. Melina não fixava o olhar nela e uma veia de tensão em sua testa denunciava que aquele assunto estava deixando-a nervosa.


			— Mãe, por favor, eu sei que você sabe mais, mais coisas sobre o meu pai. Por que não me conta?


			Melina voltou a encarar a filha e apertou os lábios, hesitando em como diria as próximas palavras. 


			— Nós já conversamos tudo o que podíamos sobre este assunto – respondeu a rainha, num tom ríspido de encerramento. 


			— Mas, mãe...


			— Eu preciso me posicionar para o ritual da Lua Nova agora. Você deveria fazer o mesmo, não?


			Sentindo-se vencida e sabendo que a mãe não iria continuar a conversa, Luna apenas concordou com a cabeça e voltou para próximo de Aurora. 
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